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EMENTA 

Fundamentação teórica do campo do design. O campo de design em sua constante expansão e 
diversificação em quatro módulos: (1) contextos históricos e a formulação do moderno; a crítica ao 
moderno. (2) A produção de teoria em design: academia e pesquisa em design. (3) O pragmatismo 
americano: a aproximação entre design e os negócios. (4) O design frente a mudanças de ciclo econômico. 
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ESTRUTURA PROGRAMÁTICA 

Sessão 1. 8 agosto 
Apresentação do curso – propósitos e objetivos, dinâmica e modos de agir, critérios de avaliação.     
Introdução à leitura de textos teóricos. Debate sobre os textos a serem lidos, métodos e procedimentos. 
 
 
Sessões 2 a 6 (módulo 1) 
Contextos históricos e a formulação do moderno; a crítica ao moderno.  
 
Sessão 2.  15 agosto 
Foucault, Michel. “What is Enlightenment?”  
 
Sessão 3.  22 agosto 
Smith, Terry. “Rethinking Modernism and Modernity Now”.  
   
Sessão 4.  29 agosto 
Latour, Bruno. “Constituição”. In Jamais fomos modernos. 
 
Sessão 5.  5 setembro 
Greenhalgh, Paul. “Introduction”. In Modernism in design.  
Habermas, Jürgen. “Modernity — an incomplete project”. 
 
Sessão 6.  12 setembro  
Jencks, Charles “What then is post-modernism?”  
Venturi, Robert. Complexity and contradiction in modern architecture 
 
 
Sessões 7 a 9 (módulo 2) 
A produção de teoria em design: academia e pesquisa em design. 
 
Sessão 7.  19 setembro  
Bayazit, Nigan. “Investigating Design: A Review of Forty Years of Design Research” 
Lois Frankel, Martin Racine. “The Complex Field of Research: for Design, through Design, and about 
Design“ 
 
Sessão 8.  26 setembro 
Buchanan, Richard. “Strategies of Design Research: Productive Science and Rhetorical Inquiry” 
 
Sessão 9. 3 outubro 
Buchanan, Richard. “Design Research and the New Learning”  
 
 
Sessão 10 (módulo 3) 
O pragmatismo americano: a aproximação entre design e os negócios. 
 
Sessão 10.  10 outubro 
Boland, Richard J.; Collopy, Fred. “Design matters for management”  
Buchanan, Richard. “Mundos em construção: design [projeto], gerenciamento e a reforma da cultura 
organizacional”.  
 
Sessões 11 a 14 (módulo 4) 
O design frente a mudanças de ciclo econômico. 
 
Sessão 11.  17 outubro 
Lucy Kimbell. “Rethinking design thinking, Part I”  
Lucy Kimbell. “Rethinking design thinking, Part 2”  



 
Sessão 12.  24 outubro 
Secomandi, Fernando; Snelders, Dirk. “The Object of Service Design”  
 
Sessão 13.  31 outubro 
Mutlu, Bilge; Er, Alpay. “Design Innovation: Historical and Theoretical Perspectives on Product Innovation 
by Design”.  
 
Sessão 14. 7 novembro 
Moor, Liz. “Designing the state” 
 
Sessão 15. 14 novembro 
Fechamento do curso, comentários finais, discussão de papers. 
 
Observações: 
É suposto que ... 
toda aula deva ser atendida, e que não existe margem para faltas; 
o trabalho final utilize a bibliografia do curso; 
e, por fim, que todos os presentes participem ativamente dos debates em sala. 
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